APRESENTAÇÃO

FAMÍLIA INICIADORA DA FÉ


O mês de outubro é dedicado às missões e, neste ano, somos convidados pelo Papa Francisco e pela nossa Diocese a voltar a nossa atenção de um modo todo especial para a realidade das nossas famílias.

Os círculos bíblicos deste mês se propõem a ser um valioso instrumento para que este desejo do Santo Padre seja assumido por todos nós. Por isso pedimos ao Pai de misericórdia que nos abençoe e nos conceda a graça de fazer desses círculos bíblicos um meio a mais para que possamos participar ativamente da missão da Igreja.


Bom encontro a todos!
Secretariado Diocesano de Pastoral

1º ENCONTRO

FÉ E VIVÊNCIA DOS PAIS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A principal fonte para a vida familiar é a fé e a sua vivência, já que a vida conjugal encontra sua origem e sentido mais profundo no sacramento do matrimônio. Esta vivência da fé é também o ponto de partida para a verdadeira educação cristã dos seus filhos e filhas.
CANTO INICIAL

Ref. – O Senhor é Rei, o Senhor é meu Pastor e Rei. (Bis) 
1 – O Senhor está no céu, Senhor está no mar, na extensão do infinito. (Bis) Está no céu, está no mar, na extensão do infinito. (Bis)

2 – Quando eu vacilar, eu não temerei, pois o Senhor está comigo. (Bis) Está no céu, está no mar, na extensão do infinito. (Bis)

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer estar presente no seio de cada família esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), nº 290, nos diz o seguinte: 
LEITOR (A) – E, no coração de cada família, deve ressoar também o querigma, a tempo e fora de tempo, para iluminar o caminho. Todos deveríamos poder dizer, a partir da vivência nas nossas famílias: “Nós conhecemos o amor que Deus nos tem, pois cremos nele” (1Jo 4,16). Só a partir desta experiência é que a pastoral familiar poderá conseguir que as famílias sejam simultaneamente igrejas domésticas e fermento evangelizador na sociedade.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – A vivência da fé e das suas tradições por parte de Maria e José contribuíram para que Jesus assumisse a dimensão comunitária da sua fé. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Vai falar no Evangelho, / Jesus Cristo Aleluia. Sua Palavra é alimento / Que dá vida Aleluia.
Ref. – Glória a ti Senhor, / Toda graça e louvor.  (Bis)
2 – A mensagem da alegria / Ouviremos Aleluia. De Deus as maravilhas / Cantaremos Aleluia.
LEITURA BÍBLICA (Lc 2,41-49)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria e José seguiam a sua religião?

2 – Por que o menino Jesus os acompanhava?

3 – Qual foi a importância disso para a vida religiosa de Jesus?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Mestre, bom é estarmos aqui reunidos bem perto de Ti, no silêncio e na paz. Mestre, reunidos no amor nós viemos ao Monte Tabor para em Ti repousar.

Ref. – E nós cantaremos a mesma canção, unidos no mesmo coração. (Bis)

2 – Mestre, ao sairmos daqui   nós iremos Teus passos seguir com sementes nas mãos. Mestre, nós queremos plantar o Teu Reino em todo lugar e crescer como irmãos.

Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos visitar uma família que esteja passando por problemas sérios e fazer algo concreto para ajudá-la. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos apresentar quatro famílias que conhecemos e que estão enfrentando graves problemas, para que na próxima reunião possamos escolher qual nós vamos visitar.

Família 1: __________________________________________________________

Família 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Família 3: __________________________________________________________

Família 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus e Pai de todos nós, abençoai as nossas famílias e fazei com que todos os seus membros procurem testemunhar a sua fé assumindo cada vez mais os compromissos do seu casamento. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Se as águas do mar da vida quiserem te afogar. Segura na mão de Deus e vai. Se as tristezas desta vida quiserem te sufocar. Segura na mão de Deus e vai.

Ref. – Segura na mão de Deus, segura na mão de Deus, pois ela, ela te sustentará. Não tema, segue adiante e não olhes para trás. Segura na mão de Deus e vai.

2 – Se a jornada é pesada e te cansas da caminhada, segura na mão de Deus e vai. Orando, jejuando, confiando e confessando, segura na mão de Deus e vai.

3 – O Espírito do Senhor sempre te revestirá, segura na mão de Deus e vai. Jesus Cristo prometeu que jamais te deixará, segura na mão de Deus e vai.

2º ENCONTRO

A TRANSMISSÃO DA FÉ NA FAMÍLIA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Os pais são os primeiros educadores na fé dos seus filhos e filhas e devem cumprir com seriedade e fidelidade este compromisso que assumiram quando eles foram batizados.
CANTO INICIAL

1 – Não sei se descobriste a encantadora luz no olhar da mãe feliz que embala o novo ser. Nos braços leva alguém em forma de outro eu, vivendo agora em dois se sente renascer.
Ref. – A mãe será capaz de esquecer ou deixar de amar  alguns dos filhos que gerou? E se existir acaso tal mulher, Deus se lembrará de nós em seu amor.

2 – O amor de mãe recorda o amor de nosso Deus: tomou seu povo ao colo:  quis nos atrair. Até a ingratidão inflama seu amor; um Deus apaixonado busca a mim e a ti!

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer ser conhecido, amado e louvado por todos em vista do seu bem e da sua salvação esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), nº 287, nos diz o seguinte: 

LEITOR (A) – A educação dos filhos deve estar marcada por um percurso de transmissão da fé, que se vê dificultado pelo estilo de vida atual, pelos horários de trabalho, pela complexidade do mundo atual, onde muitos têm um ritmo frenético para poder sobreviver. Apesar disso, a família deve continuar a ser lugar onde se ensina a perceber as razões e a beleza da fé, a rezar e a servir o próximo. Isto começa no batismo, onde – como dizia Santo Agostinho – as mães que levam os seus filhos cooperam no parto santo. Depois tem início o percurso de crescimento desta vida nova.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Deus nos escolheu para que vivamos no seu amor e construamos essa vivência a partir da nossa família. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Envia tua Palavra, Palavra de salvação, que vem trazer a esperança aos pobres libertação.
1 – Tua Palavra de vida, é como a chuva que cai,/ que torno o solo fecundo, que faz nascer a semente. / É água viva da fonte, que faz florir o deserto,/ é uma luz no horizonte é novo caminho aberto.
LEITURA BÍBLICA (Cl 3,12-17)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que fomos eleitos por Deus?

2 – Como devem se comportar as pessoas que foram eleitas por Deus?

3 – Como praticar isso na nossa vida familiar?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Eu vim para que todos tenha vida, que todos tenham vida plenamente.

1 – Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor; Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão: onde está o teu irmão, eu estou presente nele.

2 – Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males. Hoje és minha presença junto a todo sofredor: onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro famílias que estão passando por sérias dificuldades para que possamos visitá-las e fazer algo de concreto por elas. Vamos recordar quais foram as quatro famílias.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro famílias levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual família iremos visitar.

O grupo discute e define qual a família contemplada
ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia e a hora da nossa visita.

Dia: ___________ Hora: _____________ 

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, concedei que marido e mulher descubram todos os valores que devem nortear a vida dos cristãos e esforcem-se para educar seus filhos e filhas nesses mesmos valores. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração. Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo da Tua mão.

Ref. - Tu és a razão da jornada, Tu és minha estrada, meu guia e meu fim. No grito que vem do Teu povo Te escuto de novo chamando por mim.

3º ENCONTRO

A VIDA CRISTÃ E OS SACRAMENTOS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A fidelidade aos valores do Evangelho no dia a dia só é possível quando contamos com a graça de Deus. É por isso que os sacramentos são de grande importância para a vida cristã, pois sua graça sustenta a nossa caminhada em direção ao Reino definitivo.
CANTO INICIAL

1 – Me chamastes para caminhar na vida contigo, decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás. Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, é difícil agora viver sem lembrar-me de Ti.

Ref. – Te amarei, Senhor, te amarei Senhor, eu só encontro a paz e a alegria bem perto de Ti. Te amarei, Senhor, te amarei Senhor, eu só encontro a paz e a alegria bem perto de Ti.

2 – Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta, eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti. Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido, é difícil agora viver sem saudades de Ti.

3 – Ó Jesus, não me deixe jamais caminhar solitário, pois conheces a minha fraqueza e o meu coração. Vem, ensina-me a viver a vida na sua presença, no amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos sustenta na nossa caminhada em direção à sua casa esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), nº 206, nos diz o seguinte: 

LEITOR (A) – Os Padres sinodais foram concordes em sublinhar a exigência dum maior envolvimento de toda a comunidade, privilegiando o testemunho das próprias famílias, e a exigência ainda duma radicação da preparação para o matrimônio no caminho da iniciação cristã, sublinhando o nexo do matrimônio com o batismo e os outros sacramentos. Da mesma forma, evidenciou-se a necessidade de programas específicos de preparação próxima para o matrimônio que sejam verdadeira experiência de participação na vida eclesial e aprofundem os vários aspectos da vida familiar.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Viver a fé traz uma série de consequências para todos nós. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor. 

Ref. – Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor (2x) 

2 – O meu Senhor chegou com toda glória! Vivo Ele está, Ele está! Bem junto a nós seu Corpo Santo a nos tocar. E vivo eu sei Ele está!

LEITURA BÍBLICA (1Cor 11,23-26)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que somos ministros de Deus?

2 – Por que a vivência da fé traz sérias consequências para todos nós?

3 – Como os sacramentos contribuem para enfrentarmos todas as dificuldades impostas a quem quer viver na sua família a própria fé?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Eu te louvarei, Senhor, de todo meu coração (2x)
Ref. – Na presença dos anjos a Ti cantarei louvores (2x)

2 – Eu te bendirei, Senhor, de todo o meu coração. (2x)
3 – Eu te exaltarei, Senhor, de todo meu coração(2x)

GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na nossa última reunião, decidimos qual família iremos visitar e marcamos a data e o horário da nossa visita. Agora, precisamos escolher um membro do nosso grupo para ir até a família escolhida e agendar a visita. Caso a família não esteja disponível no dia e hora escolhidos, agendar outra data de acordo com a disponibilidade do grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Pai de bondade, nós vos louvamos e vos bendizemos porque, por vosso Filho Jesus, nos deixastes os sacramentos, a fim de que a sua graça nos ajude nas nossas dificuldades. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Se as águas do mar da vida quiserem te afogar. Segura na mão de Deus e vai. Se as tristezas desta vida quiserem te sufocar. Segura na mão de Deus e vai.

Ref. – Segura na mão de Deus, segura na mão de Deus, pois ela, ela te sustentará. Não tema, segue adiante e não olhes para trás. Segura na mão de Deus e vai.

2 – Se a jornada é pesada e te cansas da caminhada, segura na mão de Deus e vai. Orando, jejuando, confiando e confessando, segura na mão de Deus e vai.

3 – O Espírito do Senhor sempre te revestirá, segura na mão de Deus e vai. Jesus Cristo prometeu que jamais te deixará, segura na mão de Deus e vai.

4º ENCONTRO

A ORAÇÃO EM FAMÍLIA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A espiritualidade familiar deve ser constantemente cultivada para que a nossa família se torne verdadeiramente uma Igreja doméstica, possa assumir todas as suas dimensões, ser para os seus membros lugar de encontro com Deus, para o mundo, sinal de salvação.
CANTO INICIAL

1 – O povo de Deus no deserto andava/ Mas à sua frente Alguém caminhava/ O povo de Deus era rico de nada/ Só tinha a esperança e o pó da estrada./ Também sou teu povo, Senhor/ E estou nessa estrada/ Somente a Tua graça me basta e mais nada.
2 – O povo de Deus também vacilava/ Às vezes custava a crer no amor/ O povo de Deus, chorando, rezava/ Pedia perdão e recomeçava./ Também sou teu povo Senhor/ E estou nessa estrada/ Perdoa se às vezes não creio em mais nada.
3 – O povo de Deus também teve fome/ E Tu lhe mandaste o pão lá do céu/ O povo de Deus, cantado deu graças/ Louvou Teu amor, Teu amor que não passa./ Também sou teu povo Senhor/ E estou nessa estrada/ Tu és alimento na longa jornada.
4 – O povo de Deus ao longe avistou/ A terra querida que o amor preparou/ O povo de Deus corria e cantava/ E nos seus louvores Teu poder proclamava./ Também sou teu povo Senhor/ E estou nessa estrada,/ Cada dia mais perto da terra esperada

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer estar em todas as casas esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), nº 29, nos diz o seguinte: 

LEITOR (A) – A família é chamada a compartilhar a oração diária, a leitura da Palavra de Deus e a comunhão eucarística, para fazer crescer o amor e tornar-se cada vez mais um templo onde habita o Espírito.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A vida familiar deve ser construída no compromisso de todos os seus membros pelo cultivo dos valores que nos foram dados pelo próprio Deus e pela espiritualidade familiar. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – A tua Palavra, Senhor, é sinal de interesse por nós.

1 – Como um pai ao redor de sua mesa revelando seus planos de amor.

2 – É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração.

LEITURA BÍBLICA (1Ts 5,11-22)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que devemos nos edificar uns aos outros na vida familiar?

2 – Como fazer isso?

3 – Qual a importância da espiritualidade familiar?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Povo de Deus foi assim: Deus cumpriu a palavra que diz: "Uma virgem irá conceber", e a visita de Deus me fez mãe! / Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender a humildade, a confiança total, e escutar o teu Filho que diz:

Ref. – Senta comigo à minha mesa, nutre a esperança, reúne os irmãos! / Planta meu Reino, transforma a terra, mais que coragem, tens minha mão!

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora precisamos organizar tudo direitinho para que a nossa visita seja a melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Concedei-nos, Pai da bondade, a graça do cultivo de uma espiritualidade cada vez mais profunda que garanta sempre a nossa fidelidade a Vós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Desde o ventre da minha mãe / Já me conhecia / Antes que eu nascesse / Jesus me escolheu / Hoje a minha vida / É para o seu louvor / Sigo anunciando o seu eterno amor.
Ref. – Aonde mandar eu irei / Seu amor eu não posso ocultar / Quero anunciar para o mundo ouvir / Que Jesus é o nosso Salvador. (2x)

2 – Grato eu estou Senhor / Porque me confiaste / A missão de proclamar o seu eterno amor / Mesmo sendo tão pequeno / Me deste autoridade / De em seu nome anunciar / A paz e a liberdade. 
LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Lc 2,41-49)

Seus pais iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa. Tendo ele atingido doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume da festa. Acabados os dias da festa, quando voltavam, ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem que os seus pais o percebessem. Pensando que ele estivesse com os seus companheiros de comitiva, andaram caminho de um dia e o buscaram entre os parentes e conhecidos. Mas não o encontrando, voltaram a Jerusalém, à procura dele. Três dias depois o acharam no templo, sentado no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. Todos os que o ouviam estavam maravilhados da sabedoria de suas respostas. Quando eles o viram, ficaram admirados. E sua mãe disse-lhe: Meu filho, que nos fizeste?! Eis que teu pai e eu andávamos à tua procura, cheios de aflição. Respondeu-lhes ele: Por que me procuráveis? Não sabíeis que devo ocupar-me das coisas de meu Pai?

SEGUNDO ENCONTRO (Cl 3,12-17)

Portanto, como eleitos de Deus, santos e queridos, revesti-vos de entranhada misericórdia, de bondade, humildade, doçura, paciência. Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, toda vez que tiverdes queixa contra outrem. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai também vós. Mas, acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o vínculo da perfeição. Triunfe em vossos corações a paz de Cristo, para a qual fostes chamados a fim de formar um único corpo. E sede agradecidos. A palavra de Cristo permaneça entre vós em toda a sua riqueza, de sorte que com toda a sabedoria vos possais instruir e exortar mutuamente. Sob a inspiração da graça cantai a Deus de todo o coração salmos, hinos e cânticos espirituais. Tudo quanto fizerdes, por palavra ou por obra, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.
TERCEIRO ENCONTRO (1Cor 11,23-26)

Eu recebi do Senhor o que vos transmiti: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão e, depois de ter dado graças, partiu-o e disse: Isto é o meu corpo, que é entregue por vós; fazei isto em memória de mim. Do mesmo modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a Nova Aliança no meu sangue; todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de mim. Assim, todas as vezes que comeis desse pão e bebeis desse cálice lembrais a morte do Senhor, até que venha.
QUARTO ENCONTRO (1Ts 5,11-22)

Assim, pois, consolai-vos mutuamente e edificai-vos uns aos outros, como já o fazeis. Suplicamo-vos, irmãos, que reconheçais aqueles que arduamente trabalham entre vós para dirigir-vos no Senhor e vos admoestar. Tende para com eles singular amor, em vista do cargo que exercem. Conservai a paz entre vós. Pedimo-vos, porém, irmãos, corrigi os desordeiros, encorajai os tímidos, amparai os fracos e tende paciência para com todos. Vede que ninguém pague a outro mal por mal. Antes, procurai sempre praticar o bem entre vós e para com todos. Vivei sempre contentes. Orai sem cessar. Em todas as circunstâncias, dai graças, porque esta é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus Cristo. Não extingais o Espírito. Não desprezeis as profecias. Examinai tudo: abraçai o que é bom. Guardai-vos de toda a espécie de mal.
